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		Apresentação




      

		 

		Este 

		livro 

		é 

		um 

		baú 

		mágico 

		que 

		transportará 

		você 

		a 

		um 

		mundo 

		cheio 

		de 

		emoção, 

		mistério, 

		surpresas 

		e 

		fantasia.




      

		 

		Nele 

		você 

		encontrará 

		as 

		histórias 

		de 

		sempre, 

		com 

		começos 

		e 

		finais 

		divertidos, 

		para 

		poder 

		ler 

		ou 

		contar 

		a 

		seus 

		amigos, 

		seus 

		irmãos, 

		seus 

		colegas, 

		seus 

		filhos, 

		seus 

		pais, 

		seus 

		avós, 

		seus 

		netos... 

		em 

		apenas 

		5 

		minutos.




      

		 

		Se 

		você 

		quiser 

		se 

		divertir 

		e 

		divertir 

		os 

		outros, 

		torne-se 

		um 

		contador 

		de 

		histórias. 

		É 

		muito 

		fácil! 

		Você 

		só 

		precisa 

		representar 

		a 

		voz 

		e 

		os 

		gestos 

		de 

		cada 

		personagem 

		e 

		aqueles 

		que 

		o 

		escutarem 

		guardarão 

		para 

		sempre 

		essa 

		história 

		no 

		coração, 

		porque 

		é 

		lá 

		que 

		são 

		guardadas 

		as 

		boas 

		histórias.




      

		 

		Vocês 

		terão 

		momentos 

		emocionantes 

		e 

		divertidos! 




      

		 

		Até 

		mais! 

		Logo 

		nos 

		encontraremos 

		de 

		novo 

		em 

		alguma 

		história 

		ou 

		fantasia 

		maravilhosa!




      

		Um 

		beijinho




      

		Ana 

		Serna 

		Vara
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		O 

		flautista 

		de 

		Hamelin




      

		E

		sta 

		história 

		aconteceu 

		há 

		muito 

		tempo, 

		num 

		lugar 

		chamado 

		Hamelin.




      

		Seus 

		habitantes 

		viviam 

		felizes 

		até 

		que, 

		sem 

		ninguém 

		saber 

		como, 

		começaram 

		a 

		aparecer 

		ratos 

		por 

		todo 

		lado.




      

		Havia 

		ratos 

		nas 

		ruas, 

		ratos 

		nas 

		cozinhas, 

		nas 

		camas, 

		na 

		igreja, 

		na 

		prefeitura, 

		na 

		escola... 

		Tentaram 

		eliminá-los 

		com 

		ratoeiras, 

		raticidas, 

		vassouradas, 

		mas 

		era 

		impossível 

		se 

		livrar 

		deles. 

		A 

		cada 

		dia 

		apareciam 

		mais 

		e 

		mais 

		ratos!




      

		Aquilo 

		era 

		insuportável!




      

		Ninguém 

		na 

		aldeia 

		conseguia 

		trabalhar, 

		nem 

		dormir, 

		nem 

		comer, 

		nem 

		estudar, 

		nem 

		brincar...
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		Os 

		moradores 

		foram 

		falar 

		com 

		o 

		prefeito 

		e 

		exigiram 

		que 

		exterminasse 

		aquela 

		praga. 

		Ele 

		não 

		sabia 

		o 

		que 

		fazer. 

		Já 

		havia 

		tentado 

		todos 

		os 

		métodos 

		sem 

		obter 

		resultado 

		nenhum.




      

		De 

		repente, 

		o 

		boticário, 

		que 

		já 

		tinha 

		viajado 

		pelo 

		mundo 

		todo, 

		comentou 

		com 

		os 

		vizinhos 

		que 

		sabia 

		da 

		existência 

		de 

		um 

		flautista 

		capaz 

		de 

		eliminar 

		todos 

		os 

		ratos 

		apenas 

		com 

		a 

		música 

		melodiosa 

		de 

		sua 

		flauta.




      

		— 

		Temos 

		que 

		trazê-lo 

		para 

		cá, 

		custe 

		o 

		que 

		custar! 

		— 

		gritaram 

		repetidamente 

		os 

		moradores 

		da 

		aldeia. 

		— 

		Assim 

		não 

		podemos 

		continuar!




      

		O 

		prefeito 

		mandou 

		que 

		fossem 

		à 

		sua 

		procura 

		imediatamente 

		e 

		o 

		trouxessem 

		à 

		aldeia.
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		Poucos 

		dias 

		depois, 

		o 

		flautista 

		chegou 

		à 

		aldeia, 

		foi 

		ver 

		o 

		prefeito 

		e 

		disse:




      

		— 

		Posso 

		livrar 

		vocês 

		desta 

		praga 

		de 

		ratos, 

		mas 

		como 

		pagamento 

		pelos 

		meus 

		serviços 

		quero 

		dois 

		sacos 

		cheios 

		de 

		moedas 

		de 

		ouro.




      

		Embora 

		fosse 

		muito 

		avarento 

		e 

		ganancioso, 

		o 

		prefeito 

		estava 

		tão 

		apavorado, 

		que 

		respondeu:




      

		— 

		Está 

		bem! 

		Está 

		bem! 

		Dou 

		tudo 

		o 

		que 

		você 

		quiser, 

		mas 

		por 

		favor 

		acabe 

		com 

		estes 

		bichos 

		asquerosos!




      

		Naquele 

		momento, 

		o 

		flautista 

		começou 

		a 

		tocar 

		sua 

		flauta 

		e, 

		diante 

		do 

		assombro 

		de 

		todos, 

		começaram 

		a 

		sair 

		ratos 

		de 

		todos 

		os 

		cantos, 

		que 

		o 

		seguiam 

		como 

		se 

		estivessem 

		enfeitiçados 

		por 

		aquela 

		bela 

		melodia.




      

		O 

		flautista 

		percorreu 

		todas 

		as 

		ruas 

		e 

		caminhos 

		e, 

		quando 

		já 

		não 

		restava 

		mais 

		nenhum 

		rato 

		por 

		ali, 

		dirigiu-se 

		para 

		o 

		rio. 

		Os 

		ratos 

		seguiram-no 

		e 

		morreram 

		todos 

		afogados.
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		Em 

		seguida, 

		o 

		flautista 

		dirigiu-se 

		à 

		prefeitura 

		para 

		receber 

		seu 

		dinheiro.




      

		Ao 

		passar 

		pelas 

		ruas, 

		as 

		pessoas 

		o 

		aplaudiam 

		e 

		aclamavam. 

		Finalmente 

		poderiam 

		viver 

		em 

		paz, 

		graças 

		àquele 

		homenzinho!




      

		Quando 

		o 

		flautista 

		pediu 

		ao 

		prefeito 

		os 

		dois 

		sacos 

		de 

		moedas 

		de 

		ouro, 

		este, 

		que 

		já 

		havia 

		se 

		livrado 

		da 

		praga 

		de 

		ratos, 

		disse 

		que 

		não 

		lhe 

		daria 

		e 

		que 

		se 

		conformasse 

		com 

		um 

		par 

		de 

		moedas.




      

		Indignado, 

		o 

		flautista 

		ameaçou-o:




      

		— 

		Trato 

		é 

		trato! 

		O 

		senhor 

		não 

		tem 

		palavra? 

		Ou 

		me 

		dá 

		as 

		moedas 

		prometidas, 

		ou 

		vai 

		se 

		arrepender.




      

		— 

		Ah, 

		ah, 

		ah! 

		O 

		que 

		vai 

		fazer? 

		Vai 

		me 

		enfeitiçar 

		e 

		me 

		levar 

		para 

		o 

		rio 

		como 

		fez 

		com 

		os 

		ratos? 

		— 

		respondeu 

		o 

		prefeito, 

		rindo 

		às 

		gargalhadas.
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		— 

		Pois 

		espere 

		e 

		verá! 

		— 

		acrescentou 

		o 

		flautista, 

		que 

		começou 

		a 

		tocar 

		sua 

		flauta 

		novamente.




      

		À 

		medida 

		que 

		passava 

		pelas 

		ruas, 

		todas 

		as 

		crianças 

		saíam 

		de 

		suas 

		casas, 

		como 

		se 

		estivessem 

		enfeitiçadas, 

		e 

		o 

		seguiam. 

		O 

		flautista 

		conduziu-

		as 

		até 

		uma 

		gruta 

		na 

		montanha 

		e 

		as 

		escondeu 

		ali.




      

		Os 

		moradores 

		foram 

		reclamar 

		com 

		o 

		prefeito 

		e 

		o 

		expulsaram 

		da 

		aldeia. 

		Pegaram 

		os 

		dois 

		sacos 

		de 

		moedas 

		de 

		ouro 

		e 

		deram 

		ao 

		flautista, 

		que 

		nesse 

		mesmo 

		instante 

		tocou 

		sua 

		flauta, 

		fazendo 

		as 

		crianças 

		regressarem 

		aos 

		seus 

		lares.




      

		Depois 

		daquele 

		susto, 

		os 

		habitantes 

		de 

		Hamelin 

		ficaram 

		muito 

		agradecidos 

		ao 

		flautista, 

		que 

		os 

		havia 

		livrado 

		da 

		praga 

		de 

		ratos 

		e 

		daquele 

		prefeito 

		egoísta 

		e 

		avarento.




      

		Entrou 

		por 

		uma 

		porta,




      

		saiu 

		pela 

		outra...




      

		Quem 

		quiser,




      

		que 

		conte 

		outra!


    


  




  

    

      

    


  




  

    [image: ]

  




  

    

      

		A 

		galinha 

		Marcelina




      

		Q

		uem 

		viu, 

		correu 

		para 

		me 

		contar 

		a 

		história 

		da 

		galinha 

		Marcelina, 

		que 

		vivia 

		com 

		seus 

		três 

		lindos 

		pintinhos 

		numa 

		bela 

		fazenda. 

		Ali 

		viviam 

		também 

		uma 

		gata 

		vaidosa, 

		um 

		cachorro 

		preto 

		e 

		branco 

		e 

		um 

		porco 

		dorminhoco.




      

		Um 

		dia, 

		quando 

		saíram 

		para 

		dar 

		um 

		passeio, 

		porque 

		fazer 

		exercício 

		é 

		um 

		hábito 

		muito 

		saudável, 

		um 

		dos 

		pintinhos 

		encontrou 

		uma 

		coisa 

		no 

		chão 

		e 

		mostrou 

		à 

		galinha, 

		perguntando 

		curiosamente:




      

		— 

		Mamãe, 

		veja 

		o 

		que 

		encontrei 

		ali 

		no 

		chão. 

		Sabe 

		o 

		que 

		é?




      

		— 

		Deixe-me 

		ver. 

		Ah, 

		claro 

		que 

		sei! 

		São 

		grãos 

		de 

		trigo!




      

		— 

		E 

		o 

		que 

		vamos 

		fazer 

		com 

		eles? 

		— 

		voltou 

		a 

		perguntar 

		o 

		pequenino.
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		— 

		Bem, 

		o 

		melhor 

		que 

		podemos 

		fazer 

		com 

		eles 

		é 

		plantar, 

		mas 

		estou 

		tão 

		ocupada... 

		Acho 

		que 

		vou 

		pedir 

		ajuda 

		à 

		gata 

		— 

		respondeu, 

		muito 

		ansiosa, 

		a 

		galinha 

		ao 

		seu 

		pintinho.




      

		Quando 

		a 

		galinha 

		se 

		aproximou, 

		a 

		gata 

		estava 

		lixando 

		uma 

		de 

		suas 

		unhas, 

		que 

		parecia 

		ter 

		acabado 

		de 

		se 

		partir.




      

		— 

		Bom 

		dia, 

		senhorita 

		gata 

		— 

		cumprimentou 

		Marcelina, 

		amavelmente. 

		— 

		Poderia 

		me 

		ajudar 

		a 

		plantar 

		estes 

		grãos 

		de 

		trigo 

		que 

		encontramos 

		hoje, 

		quando 

		estávamos 

		passeando?




      

		— 

		Quem, 

		eu? 

		Está 

		maluca? 

		Acha 

		que 

		vou 

		gastar 

		minhas 

		lindas 

		unhas 

		cavando 

		buracos 

		para 

		plantar 

		uns 

		grãos 

		de 

		trigo? 

		Nem 

		pensar! 

		— 

		respondeu 

		a 

		gata 

		vaidosa.
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		A 

		galinha 

		lamentou 

		e 

		se 

		dirigiu 

		ao 

		cachorro 

		preto 

		e 

		branco. 

		Depois 

		de 

		uma 

		saudação 

		carinhosa, 

		fez 

		a 

		mesma 

		pergunta:




      

		— 

		Bom 

		dia, 

		senhor 

		cachorro! 

		Está 

		uma 

		bela 

		manhã, 

		não 

		acha?




      

		— 

		Sim, 

		está 

		muito 

		bonita, 

		realmente! 

		— 

		concordou 

		o 

		cachorro.




      

		— 

		Escute, 

		vim 

		pedir 

		sua 

		ajuda 

		para 

		plantar 

		estes 

		grãos 

		de 

		trigo 

		— 

		disse 

		a 

		galinha.




      

		— 

		Minha 

		querida 

		Marcelina, 

		gostaria 

		muito 

		de 

		ajudá-la, 

		mas 

		esta 

		manhã 

		saí 

		para 

		caçar 

		e 

		estou 

		muito 

		cansado, 

		sem 

		forças 

		para 

		mover 

		uma 

		única 

		pata, 

		pode 

		acreditar 

		— 

		acrescentou 

		o 

		cão.




      

		Desiludida 

		com 

		a 

		resposta 

		que 

		acabava 

		de 

		ouvir, 

		a 

		galinha 

		dirigiu-se 

		ao 

		chiqueiro 

		à 

		procura 

		do 

		porco.
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		— 

		Bom 

		dia, 

		senhor 

		porco! 

		Pode 

		me 

		ajudar 

		a 

		plantar 

		estes 

		grãos

		de 

		trigo?




      

		— 

		Está 

		falando 

		com 

		quem? 

		Comigo? 

		— 

		disse 

		o 

		porco, 

		abrindo 

		a 

		boca 

		num 

		bocejo.




      

		— 

		Claro! 

		Com 

		quem 

		poderia 

		ser? 

		Não 

		há 

		mais 

		ninguém 

		aqui, 

		a 

		não 

		ser 

		o 

		senhor 

		e 

		eu...




      

		— 

		Lamento, 

		querida 

		amiga, 

		mas 

		você 

		não 

		chegou 

		numa 

		boa 

		hora. 

		Esta 

		noite 

		dormi 

		muito 

		mal, 

		com 

		uma 

		indigestão 

		por 

		ter 

		comido 

		demais, 

		e 

		ainda 

		não 

		estava 

		pensando 

		em 

		me 

		levantar. 

		Aaaaaaaaaaaai, 

		que 

		sono!




      

		E, 

		dizendo 

		isso, 

		o 

		porco 

		fechou 

		os 

		olhos 

		e 

		começou 

		a 

		roncar...




      

		Marcelina 

		afastou-se 

		dali 

		muito 

		triste, 

		pois 

		ela, 

		que 

		tinha 

		feito 

		tantos 

		favores 

		aos 

		três, 

		não 

		podia 

		acreditar 

		que 

		ninguém 

		quisesse 

		ajudá-la.
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